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Perspetivas 
 
Ação militar invade bolsas, com um olho nos EUA e contas à mistura 
Numa semana de olhares atentos sobre a fronteira entre a Rússia e a Ucrânia, perante uma potencial invasão russa ao país 
vizinho e que mexeria com os mercados de ações, até pelas pressões que pode gerar nos preços de matérias-primas como 
petróleo e gás natural, há alguns dados macroeconómicos e empresariais potencialmente impactantes. As atas da última 
reunião da Fed vão ser escrutinadas em busca de sinais sobre as opiniões dos seus membros no que respeita ao ciclo de 
subida de taxas de juro nos EUA. Os dados do PIB da Zona Euro devem apontar para uma expansão de 0,3% na região da 
moeda única durante o 4.ºtrimestre de 2021. A inflação no Reino Unido deverá ter voltado a escalar em janeiro, para os 
4,9%. O setor industrial da área do Euro pode ter encerrado 2021 numa base mais robusta, mesmo no meio de persistentes 
restrições de oferta global e aumento dos custos de energia. No calendário empresarial de notar em Portugal os números de 
EDPR (dia 16), EDP e Novabase (17) e Semapa (18). Na Europa entre as big caps e potenciais movers de mercado chegam 
as contas de Kering e Hermes no setor de Bens de Luxo, Repsol e Eni no Energético, Ahold, Nestlé e Carrefour no Retalho e 
outras gigantes como Air Liquide, Orange, EDF, Michelin ou Airbus. Nos EUA a earnings season entra no último quarto, com 
destaque nas próximas sessões para NVIDIA, Walmart, Cisco Systems, Applied Materials, Deere e Airbnb.  
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Resultados Europa 

 
 
 
Resultados EUA 
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Semana passada 
 
A última semana foi positiva para a generalidade dos principais índices de ações europeus, com as declarações do 
Governador do Banco de França de que os investidores podem ter reagido exageradamente ao discurso mais hawkish do 
BCE a trazerem algum otimismo de volta aos mercados. O setor de Viagens & Lazer registou a melhor performance na 
Europa, o que pode ser um sinal de que os investidores acreditam numa evolução favorável da pandemia rumo ao regresso 
gradual à normalidade. A escalada de algumas matérias-primas, como o minério de ferro, que este ano já disparou mais de 
20%, animou o setor de Recursos Naturais. O da Banca registou boa performance em ambos os lados do Atlântico, puxado 
pelo movimento de subida das yields, devido à maior probabilidade de mais aumentos de taxas de juro pela Fed nos EUA do 
que antecipado anteriormente. A alimentar este cenário esteve a revelação de que a inflação nos EUA escalou para os 7,5% 
em janeiro, um máximo nas últimas quatro décadas. Na região da moeda única as expectativas de que o BCE irá subir as 
taxas de depósito também sustentou o setor bancário. O PSI20 contrariou o exterior. Apesar do contributo bastante positivo 
do BCP, que em duas semanas acumulou quase 30%, as quedas de EDP, EDPR e J.Martins castigaram o índice nacional. 
Os CTT, que confirmaram a assinatura de um novo contrato de concessão para a prestação do serviço postal universal em 
Portugal até ao final de 2028, e a Navigator, que reportou contas, também se mostraram em bom plano. 
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Nos EUA 

 
Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 

 
 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


